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EFEITOS DA CALAGEM NA NUTRIÇÃO 
E PRODUÇÃO DE MASSA SECA DO CAPIM TIFTON 851

Renato de Mello Prado2, Rafael Damando Barion2

INTRODUÇÃO

O Brasil apresenta-se como um dos maio-
res produtores de carne e derivados do mundo. 
Entretanto, os índices de produção animal são 
considerados pouco expressivos, devido à baixa 
produtividade das pastagens, decorrente do alto 
nível de degradação e da utilização de espécies 
de forrageiras com baixa qualidade nutricio-
nal. 

Assim, para ampliar e garantir maior produ-
tividade à pecuária brasileira, é importante intro-
duzir espécies com maior qualidade nutricional, 
a exemplo das gramíneas do gênero Cynodon e, 
especialmente, diminuir a degradação das pastagens, 
pela melhoria da fertilidade do solo.

ABSTRACT RESUMO

Segundo Fageria & Stone (1999) e Silveira 
et al. (2000), a acidez do solo é um dos fatores 
que mais limitam a produtividade das culturas, em 
várias partes do mundo, inclusive no Brasil, como 
é o caso dos solos de Cerrado, que são altamente 
intemperizados. Assim, a ocorrência de solos áci-
dos é um dos principais problemas da fertilidade 
do solo, pois promove desordem nutricional nas 
forrageiras, por deficiência e/ou toxicidade dos 
nutrientes. 

Embora a calagem seja uma prática reconhe-
cida por aumentar a produção das culturas em solos 
ácidos, as informações na literatura sobre calagem 
em forrageiras predominam apenas para algumas 
espécies, como o capim braquiária (Carvalho et al. 
1992, Cruz et al. 1994, Carriel et al. 1995) e o capim 
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A acidez dos solos é um dos fatores que mais limitam 
a produtividade das culturas e, na pecuária, a não correção 
resulta em baixo desempenho animal. O objetivo do trabalho foi 
avaliar os efeitos da aplicação de calcário no solo, na nutrição, 
crescimento e produção do capim Tifton 85. O experimento foi 
conduzido em casa de vegetação, em vasos preenchidos com 
3 dm3 de amostras de um Latossolo Vermelho distrófico. O 
delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 
cinco tratamentos: zero (testemunha), a metade (0,77 g dm-3), 
uma vez (1,55 g dm-3), uma vez e meia (2,32 g dm-3) e duas vezes 
a dose de referência indicada para a cultura (3,10 g dm-3), em 
quatro repetições. A dose de referência foi calculada para elevar 
a saturação por bases do solo a 70%. Observou-se que a calagem 
promoveu efeitos significativos no crescimento do capim, no 
segundo e terceiro cortes, e que a máxima produção de massa seca 
ocorreu com uma saturação por bases de 67%. Esses resultados 
demonstram a necessidade de correção da acidez do solo, para 
o desenvolvimento e produção da forrageira.

PALAVRAS-CHAVE: Cynodon ssp.; forrageira; fertilidade do 
solo; nutrição de plantas; saturação de bases do solo.

LIMING EFFECTS ON THE NUTRITION 
AND DRY MATTER YIELD OF TIFTON 85 GRASS

Soil acidity is the most limiting factor to the productivity 
of crops and, in the livestock context, the non-correction implies 
in a low animal performance. The objective of this study was 
the evaluation of the effects of liming in nutrition, growth, and 
production of Tifton 85 grass. The experiment was conducted in 
a greenhouse, in pots filled with 3 dm3 of samples of an oxisol. 
The experimental design was completely randomized, with 
five treatments and four replications: zero (control), half (0.77 
g dm-3), once (1.55 g dm-3), one and a half times (2.32 g dm-3), 
and twice the dose of reference for this crop (3.10 g dm-3). The 
reference dose was calculated to increase the soil base saturation 
to 70%. It was observed that liming promoted significant effects 
on the growth of grass, in the second and third cuts, and that the 
maximum production of dry matter occurred with a soil base 
saturation of 67%. These results demonstrate the need of soil 
acidity correction for the development and production of grass.

KEY-WORDS: Cynodon ssp.; grass; oxisol; soil base saturation; 
soil acidity.
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colonião (Gomide et al. 1986, Carriel et al. 1995), 
para os quais vários estudos são encontrados. Para 
o capim tifton, as informações indicam ausência 
de efeitos da aplicação de calcário, na produção 
da forrageira cultivada em amostras de Argissolo 
Vermelho Amarelo (Lima et al. 1999). Entretanto, 
é indicada a aplicação de calcário, para elevar a 
saturação por bases a 50% (Alvarez et al. 1999), 
ou a 70% (Werner et al. 1997), para formação dessa 
forrageira. Assim, existe a necessidade de se ampliar 
as informações, com pesquisas sobre os efeitos da 
calagem em capim tifton.  

Diante deste contexto, o presente trabalho teve 
por objetivo avaliar os efeitos da calagem no solo, 
na nutrição, crescimento e produção de massa seca 
do capim Tifton 85.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de 
vegetação da FCAV/Unesp de Jaboticabal, SP 
(21º15’22”S, 48º18’58”W e altitude de 595 m). 
Utilizou-se a cultivar Tifton 85 (Cynodon ssp.), 
cultivada em vasos, com amostras de um Latosso-
lo Vermelho distrófico, textura argilosa (Embrapa 
2006), que apresentou as seguintes propriedades 
químicas, conforme metodologia de Raij et al. 
(2001): pH = 4,2; M.O. = 17 g dm-3; P = 5 mg dm-3; 
K = 0,5; Ca = 4; Mg = 2; H+Al = 58; SB = 6,5; 
CTC = 64,5 mmolc dm-3; V = 10%; Zn = 0,4; e B = 
0,3 mg dm-3.

O delineamento experimental utilizado 
foi o inteiramente casualizado, com cinco tra-
tamentos e quatro repetições. Os tratamentos 
foram estabelecidos a partir das seguintes doses 
de calcário: zero (testemunha), a metade (0,77 
g dm-3), uma vez (1,55 g dm-3), uma vez e meia 
(2,32 g dm-3) e duas vezes a dose de referência 
indicada para o capim Tifton 85 (3,10 g dm-3). A 
dose foi estabelecida para atingir a saturação por 
bases do solo igual a 70%, considerada adequada 
por Werner et al. (1997), utilizando-se o calcário 
dolomítico (CaO = 58,5%; MgO = 9,0%; PN = 
127%; e PRNT = 125%). 

A aplicação dos tratamentos foi realizada no 
dia 31 de julho de 2007, quando o material corretivo 
foi misturado com as amostras de terra. As amostras 
corrigidas foram acondicionadas em sacos plásti-
cos, com umidade próxima de 60% da capacidade 
máxima de retenção de água, determinada segundo 

Bernardo (1995) e mantida por meio de pesagem, 
durante 30 dias.

Cada unidade experimental foi constituída por 
um vaso, com capacidade para 4 dm3, preenchido com 
3 dm3 de amostras de solo. Por ocasião do plantio das 
ramas (18/09/2007), cada unidade experimental rece-
beu doses de nivelamento para K (150 mg dm-3), Zn 
(2,0 mg dm-3) e B (0,5 mg dm-3), na forma de cloreto 
de potássio, sulfato de zinco e ácido bórico, respec-
tivamente, e os insumos foram incorporados ao solo. 
A escolha das doses foi baseada na recomendação de 
Malavolta (1981).  O P foi aplicado na forma de su-
perfosfato simples, na dose de 305 mg dm-3, e o N na 
forma de uréia, na dose de 450 mg dm-3, sendo parte 
aplicada na semeadura (100 mg dm-3 de N) e 50 mg 
dm-3 de N aos 15 dias após o corte de uniformização, 
de acordo com Mesquita et al. (2004). 

Após dez dias da emergência, foi feito o 
desbaste das menores plantas, deixando-se 3 plan-
tas por vaso. Realizou-se o corte de uniformização 
das plantas, aos 15 dias após a emergência. Após 
dez dias do primeiro corte, aplicou-se mais 150 
mg dm-3 de N, repetindo-se essa adubação para o 
segundo corte. 

As plantas da forrageira foram avaliadas aos 
35 dias após o corte de uniformização. O primeiro 
corte das plantas foi realizado em 23/11/2007, deter-
minando-se as características de crescimento, como 
número de perfilhos produzidos por planta, altura do 
maior perfilho de cada planta (medida após o corte das 
plantas, feito a 10 cm do solo) e área foliar (LI-Cor 
modelo LI-3100).  A área foliar foi determinada de 
acordo com Hodgson (1990), que considera que as 
variáveis do pasto que apresentam maior influência 
sobre a produção de forragem são a altura e o índice 
de área foliar (IAF). Passados 30 dias do primeiro 
corte, realizou-se o segundo corte e, aos 30 dias após 
este, realizou-se o terceiro corte.              

Em seguida, a parte aérea de cada corte foi la-
vada em água destilada e seca em estufa, a 60ºC, para 
determinação da massa seca. Nos tecidos vegetais, fo-
ram determinados os teores de Ca e Mg, seguindo-se 
a metodologia descrita por Bataglia et al. (1983). Com 
os dados da massa seca e dos teores dos nutrientes, foi 
calculado o acúmulo dos mesmos na parte aérea da 
planta. Para análise química de fertilidade, realizou-se 
a amostragem da terra dos vasos, conforme método 
descrito por Raij et al. (2001), determinando-se o pH, 
Ca, Mg, K, H+Al e calculando-se a soma de bases e 
a saturação por bases do solo.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Efeitos da calagem no solo e na nutrição da forrageira

Nota-se que a calagem aumentou, de forma li-
near, o valor de pH (Figura 1a) e a concentração do Ca 
(Figura 1b). A concentração do Mg aumentou (Figura 1c) 
e a concentração de H+Al diminuiu (Figura 1d), de for-
ma quadrática. Isso se refletiu no aumento com ajuste 
quadrático da soma de bases (Figura 1e) e, consequente-
mente, no aumento com ajuste quadrático da saturação 
por bases do solo (Figura 1f). 

Resultados semelhantes da calagem, no au-
mento do valor pH e das bases Ca e Mg do solo e 
no aumento da saturação por bases, são amplamente 
relatados na literatura (Monteiro et al. 1983, Pre-

mazzi 1991, Rodrigues et al. 2004). Nota-se, ainda, 
que a aplicação do calcário não atingiu a saturação 
por bases calculada, o que poderia ser explicado 
por alguns fatores como o poder tampão do solo e o 
grau de homogeneização, durante a incorporação do 
calcário (Weirich Neto et al. 2000).   

A aplicação do material corretivo elevou os 
teores de Ca e Mg, com ajuste quadrático, tanto no 
segundo corte, 4,2 g kg-1 a 6,0 g kg-1 (Figura 2a) e 4,6 
g kg-1 a 7,6 g kg-1 (Figura 2b), respectivamente, como 
no terceiro corte, 2,7 g kg-1 a 4,8 g kg-1 (Figura 2e) e 
3,2 g kg-1 a 6,6 g kg-1 (Figura 2f), respectivamente. 
Nota-se que o incremento de Ca atingiu os teores 
considerados adequados por Werner et al. (1996) 
(Ca = 3-8 g kg-1), porém, os valores de Mg estão 
acima dos valores sugeridos pelos autores (Mg =1,5 

Figura 1. Efeito da aplicação de doses de calcário no valor pH (a), concentração de Ca (b), Mg (c), H+Al (d), soma de bases (e) e 
saturação por bases (f) do solo. ** Resultado significativo, pelo teste F, a 1% de probabilidade.
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g kg-1 e 4 g kg-1). Nota-se que o aumento no teor do 
Ca e Mg nas forrageiras (Figuras 2a e 2b) deve-se 
ao aumento desses nutrientes no solo (Figuras 1b e 
1c). O maior teor de magnésio no presente trabalho, 
comparado com a literatura, provavelmente, advém 
de um sistema radicular menos desenvolvido, devido 
às condições restritivas de cultivo em vaso, resul-

tando em plantas de menor tamanho e com maior 
concentração do nutriente.

Quanto ao acúmulo de nutrientes na forrageira, 
observou-se aumento com ajuste quadrático de Ca e 
Mg, no segundo corte, de 19 mg a 40,9 mg por vaso 

(Figura 2c) e 26,4 mg a 47,7 mg por vaso (Figura 2d), 
respectivamente, e, no terceiro corte, de 14,7 mg a 

Y = -0,3913x2 + 1,535x + 4,43  R2 = 0,68*

4,0

4,5

5,0

5,5

6,0

6,5

0,00 0,77 1,55 2,32 3,10

Doses de calcário (g dm-3)

C
a 

(g
 k

g-1
)

(a)

Y = -0,3673x2 + 1,873x + 4,98  R2 = 0,75**

4,5

5,5

6,5

7,5

0,00 0,77 1,55 2,32 3,10

Doses de calcário (g dm-3)

M
g 

(g
 k

g-1
)

(b)

Y = -5,7831x2 + 22,006x + 21,08  R2 = 0,85**

10

20

30

40

50

0,00 0,77 1,55 2,32 3,10

Doses de calcário (g dm-3)

C
a,

 m
g 

po
r v

as
o (c)

Y = -6,0676x2 + 25,725x + 23,87  R2 = 0,84**

20

30

40

50

60

0,00 0,77 1,55 2,32 3,10

Doses de calcário (g dm-3)

M
g,

 m
g 

po
r v

as
o (d)

Y = -0,5107x2 + 2,008x + 2,89  R2 = 0,87*

2

3

4

5

0,00 0,77 1,55 2,32 3,10

Doses de calcário (g dm-3)

C
a 

(g
 k

g-1
)

(e)

Y = -0,0834x2 + 1,252x + 3,38  R2 = 0,95**
3

4

5

6

7

0,00 0,77 1,55 2,32 3,10

Doses de calcário (g dm-3)

M
g 

(g
 k

g-1
)

(f )

Y = -4,0381x2 + 21,249x + 18,07  R2 = 0,97**

10

20

30

40

50

0,00 0,77 1,55 2,32 3,10

Doses de calcário (g dm-3)

M
g,

 m
g 

po
r 

va
so

(h)

Y = -6,6713x2 + 25,149x + 15,39  R2 = 0,90**

15

25

35

45

0,00 0,77 1,55 2,32 3,10

Doses de calcário (g dm-3)

C
a,

 m
g 

po
r 

va
so

(g)

Figura 2. Efeito da aplicação de doses de calcário no teor de Ca (a) e Mg (b) e no acúmulo de Ca (c) e Mg (d), do segundo corte, 
e no teor de Ca (e) e Mg (f) e no acúmulo de  Ca (g) e Mg (h), do terceiro corte, da parte aérea do capim Tifton 85. 
*,** Resultado significativo, pelo teste F, a 5% e 1% de probabilidade, respectivamente.
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41,9 mg por vaso (Figura 2g) e 17,7 mg a 44,8 mg 
por vaso (Figura 2h), respectivamente. A calagem 
promoveu um incremento na absorção de Ca e Mg nas 
forrageiras, pois estes nutrientes são disponibilizados 
em maiores quantidades, por estarem presentes na 
composição química do calcário.

Salienta-se, ainda, que os teores desses macro-
nutrientes, na matéria seca da forrageira, obtidos no 
estudo, estão adequados àqueles exigidos para um 
novilho de 350 kg, que seriam de, no mínimo, 1,2 g kg-1 
e 1,0 g kg-1 de Ca e Mg, respectivamente, na forragem, 
de acordo com o National Research Council (1996).

Efeitos da calagem no crescimento da forrageira

Observou-se que a aplicação de calcário não 
afetou, significativamente, o número de perfilhos, 

altura, área foliar e massa seca do primeiro corte 
do capim Tifton 85 (dados não apresentados). Os 
resultados concordam com Gomide et al. (1986), que 
sugerem que a calagem, quando aplicada com uma 
fonte de fósforo, pode interferir na disponibilidade 
deste elemento para as plantas. Nesse caso, a resposta 
à aplicação do corretivo poderá ocorrer nos demais 
ciclos da cultura, pois, na fase inicial de crescimento, 
a exigência da cultura por nutrientes seria menor e, 
por isso, o solo conseguiria suprir a necessidade dos 
nutrientes.

Observou-se que a aplicação de calcário 
promoveu incremento, com ajuste quadrático, no 
número de perfilhos (Figura 3a), altura do maior 
perfilho (Figura 3b), área foliar (Figura 3c) e massa 
seca (Figura 3d) do segundo corte da forrageira, 
atingindo ponto máximo com as doses de calcário 
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Figura 3. Efeito da aplicação de doses de calcário no número de perfilhos (a), altura do perfilho (b), área foliar (c), massa seca (d), 
do segundo corte, e número de perfilhos (e) e massa seca (f), do terceiro corte, do capim Tifton 85. 

               *,** Resultado significativo, pelo teste F, a 5% e 1% de probabilidade, respectivamente.
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de 1,41 g dm-3; 3,10 g dm-3; 1,70 g dm-3; e 1,89 g 
dm-3, respectivamente. Estes resultados podem ser 
explicados pela alteração que a calagem causa às pro-
priedades químicas do solo, neutralizando a acidez 
e propiciando melhor desenvolvimento do sistema 
radicular, com aumento dos teores de Ca (Figura 2a) 
e de Mg (Figura 2b) no solo e, consequentemente, 
dos teores de Ca (Figura 2c) e Mg (Figura 2d) nas 
plantas. A melhoria da nutrição da planta resulta 
em maior crescimento do capim, pelo aumento da 
altura, número de perfilhos e área foliar, refletindo, 
diretamente, no incremento de massa seca.

Observou-se que a aplicação de calcário 
promoveu um incremento quadrático no número de 
perfilhos (Figura 3e) e massa seca (Figura 3f) do 
terceiro corte, atingindo ponto máximo de 2,82 g 
dm-3 e 1,85 g dm-3, respectivamente.

Nota-se que o incremento da produção de 
massa seca do terceiro corte ocorreu devido ao efeito 
benéfico do calcário no perfilhamento do capim. No 
entanto, em condições de pastejo a campo, Hodgson 
(1990) considera que as variáveis do pasto que 
apresentam maior influência sobre a produção de 
forragem são a altura e o índice de área foliar (IAF). 
Esses efeitos positivos da calagem, na produção de 
matéria seca do capim Tifton 85, concordam com 
os resultados obtidos por Cruz et al. (1994), com 
os capins Brachiaria brizantha (Hochst) Stapf. cv. 
Marandu, Andropogon gayanus Kunth cv. Planaltina 
e Panicum maximum Jacq. Cv. Aruana, e Gomes et 

al. (2002), com alfafa Flórida 77 e Crioula, e discor-
dam dos trabalhos de Lima et al. (1999), com tifton, 
e Ferrari Neto et al. (1994), com Panicum maximum 
e Brachiaria decumbens. Essas diferenças entre os 
resultados obtidos neste trabalho e os disponíveis 
na literatura, possivelmente, devem-se às distintas 
espécies de plantas forrageiras e condições edafo-
climáticas de cultivo.  

Por fim, observa-se que a dose de calcário 
que resultou em máxima produção de matéria seca 
(soma do 2º e 3º cortes) esteve associada à saturação 
por bases de 67%; teor de cálcio, na parte aérea do 
segundo corte, de 5,9 g kg-1 e, do terceiro corte, de 
4,9 g kg-1; e de magnésio, no segundo corte, de 7,3 
g kg-1 e, do terceiro corte, de 6,5 g kg-1 (Figura 4). 
O valor da saturação por bases obtido está próximo 
ao sugerido por Werner et al. (1996), de 70%, para a 
cultura no Estado de São Paulo, e acima dos valores 
recomendados por Alvarez et al. (1999), de 50%, para 
o Estado de Minas Gerais.  

 
CONCLUSÕES

1. A aplicação de calcário afetou a nutrição, o cres-
cimento e a produção de massa seca do capim 
Tifton 85, apenas no segundo e no terceiro corte 
da forrageira.

2. A maior produção de massa seca do capim Tifton 
ocorreu com a saturação por bases do solo de 
67%. 

Figura 4. Efeito da aplicação de doses de calcário, na produção de matéria seca do capim Tifton 85 (soma do 2º e 3º cortes), e da 
saturação por bases do solo Latossolo Vermelho distrófico (média de quatro repetições). *,** Resultado significativo, pelo 
teste F, a 5% e 1% de probabilidade, respectivamente.
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